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EDITORIAL 

MAIS UM ANO... 
Sendo nosso propósito assinalar mais um ani-

versário do «JORNAL DE ESPOSENDE» e transmi-
tir a todos os leitores um pouco de euforia por mais 
esta etapa, desejamos levar uma mensagem a todos 
quantos nos têm acompanhado nesta escalada. 

Não tem sido fácil 
Contudo, os 11 anos deste modesto jornal, feito 

por modestas pessoas, fazem-nos pensar e meditar 
na carga de responsabilidade acrescida que o mes-
mo pressupõe. Temos sentido essa responsabilidade 
e vamos tendo capacidade para responder cabal-
mente. 

Muitas pessoas dizem-nos, quando se fala a pro-
pósito, que o jornal está lançado... já corre por si... 
quase que não dá trabalho... Não desmentindo tais 
pensamentos, deveremos ressalvar a capacidade 
criativa e de organização que cada vez mais nos 
exige. E tudo isto tendo sempre em conta os afazeres 
profissionais de toda a equipa interveniente. 

Por outro lado, a expansão e procura sempre 
contínua que se tem verificado (não há quinzena 
que não se registem novos pedidos de assinaturas), 
provoca um maior senso de servir sempre melhor. 

Dificuldades não têm faltado para resolver com 
satisfação o aumento de exigências que se nos 
depara. 

Entretanto noutro aspecto desta mensagem de 
aniversário, é nosso desejo partilhar com os leitores, 
assinantes e amigos esta data comemorativa. Seria 
cair num vazio insensível, o reivindicarmos, unica-
mente, para nós, os parabéns que neste dia se dese-
ja. É com uma multidão de pessoas que temos de 
comungar esta data e festejá-la. 

Em primeiro lugar, queremos abraçar todos 
aqueles que desde a primeira hora e primeiro nú-
mero se declararam assinantes e nos têm acompa-
nhdo até hoje. 

No fundo, foram os primeiros a confiar nesta 
equipa. Para vocês, um forte abraço. 

Depois, há uma longa lista de amigos. Amigos 
de verdade que anualmente contribuem generosa-
mente para o seu jornal. Merecem-nos muita ami-
zade e estima. 

Igualmente os anunciantes. Muitos deles sem 
necessitarem grandemente de publicidade — pois 
estão bem lançados — não faltam quinzenalmente 
com a sua presença. 

São enormes as amizades criadas em torno de 
um jornal. 

Neste voltar de calendário, dando ensejo ao 12.° 
ano de actividade, é sempre grato recordar os 
amigos. 

O DIRECTOR 

TRÂNSITO: 

FINALMENTE!. RUA DIREITA É DO POVO 
Sérias alterações de trân-

sito automóvel entraram em 
vigor, na vila de Esposende, 
no início do mês de Agosto. 
Mesmo sem as formalidades 
burocráticas que a lei ainda 
vai exigindo (aprovação na 
Assembleia Municipal, publi-
cação de editais e Diário da 

República), pôs-se termo ao 
trânsito na portei norte da 
Rua 1.° de Dezembro e por 
' via disso, fazer afluir os veí-
culos ao cruzamento da Pra-
ça do Município para quem 
desce a Av. Valentim Ribeiro. 

Assim, passou a Rua Direi-
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Centro Paroquial de Esposende 
«ABRAÇO À IGREJA...» 
• TEM CUSTOS DE 100 MIL CONTOS 

«O povo tem correspondido 
bem... Muito bem», disse 
Mons. Baptista de Sousa a 
«Jornal de Esposende» quan-
do abordado para falar sobre 
a construção do Centro Pa-
roquial de Esposende, paró-
quia do arciprestado onde 
mais se fez sentir a falta des-
te equipamento colectivo. 
Mas as dificuldades e as 
barreiras da burocracia, vie-
ram a provocar demoras no 
início da obra. 

«Precisamos de 15 mil 
contos para completar a 
obra: 10 mil para os acaba-
mentos e mobiliário; 5 mil 
para a luz eléctrica e 1 600 
para a montagem das divisó-

rias do centro catequístico», 
informou Mons. Baptista de 
Sousa, o impulsionador do 
empreendimento. Não foi 
com desalento que deu a in-
formação; com esperança, 
convicto de que a obra che-
gará ao fim dentro de alguns 
meses, já em 1990. 

BICOS: O MOTE DOS CRÍTICOS 
As dificuldades e os entra-

ves à construção do edifício 
nasceram com a ideia. Era 
necessário adquirir terreno e 
o melhor'seria aquele ao la-
do da Igreja Matriz. Por isso, 
em 29 de Abril de 1970, des-
locou-se a Coimbra uma re-
presentação na tentativa de 

negociar o terreno. Todavia, 
veio a gorar-se a ideia: a pro-
prietária não cedia. 
A necessidade de criar 

apoios à evangelização ultra, 
passou todas as barreiras. 
Valeu na circunstância, o 
Presidente da Câmara Muni-
cipal , Eng.° Alexandre Losa, 
que possibilitou a permuta de 
terrenos, se bem que, na mi-
ra de futura valorização urba-
na dai sede do concelho. 
O projecto viria a ser ela-

borado após a localização 
definitiva do edifício, isto é, 
a norte da Igreja Matriz, da-
do que, e segundo o estudo 
aprovado pelo município, o 

(continua na 7.a página) 

MIN011111.11IN 
DIA DE ESPOSENDE 
O ponto alto das Festas da 

Vila-89 ocorre a 15 de Agos-
to, como é de tradição, com 
as cerimónias religiosas e 
sessões' de fogo do ar e pre-
so. 

Assim, para o dia 14: en-
trada das bandas Soc. Filar-
mónica 1.° de Dezembro, de 
Montijo e Soc. Recreativa 
Musical 12 de Abril, de Águe-
da; à noite, 1.° arraial noctur-
no com sessões de fogo de 
artifício. 

Dia 15, Missa, Solene na 
Capela da Senhora da Saú-
de com a participação do 
Grupo Coral de Esposende; 
à tarde, entrada das bandas 
de Famalicão e de Vilela, Pa-
redes; Procissão da Senhora 
dia Saúde e Soledade, com 
sermão e bênção do mar e 
o tiroteio da Ribeira; à noite, 
arraial nocturno com sessões 
de fogo de artifício. 

Dia 17, a exposição itine-
rante do Ministério da Mari-
nha, sobre as actividades da 
Armada. 

Dia 19, dia de Esposende, 
jogos » populares, tarde des-
portiva e à noite, o conjunto 
Semibreve, de Vila do Conde 
e o terminar a noite, serena-
ta de Coimbra e fogo de arti-
fício. 

ESPOSENDE 
111M DE VILA E DE COEM 

No dia 19 de Agosto 
celebra-se a elevação de 
Esposende à categoria de. 
Vila e de Concelho, por 
Carta Régia de D. Sebas-
, tião, o jovem monarca de-
saparecido em terras do 
Norte de África. Esposen-
de continua a recordar o 
facto histórico de 1572 e 
ue lhe deu «por termo a 

3 distância de meia légua 
em circuito...» e a honra 
e a mercê de( se apartar 
da vizinha Barcelos, s'de 
onde provêm 'os males que 
afectam as águas do rio 
Cávado. Aliás, 'o Cávado 
agora poluído e maltrata-
do, vítima da era moderna, 
teve preponderância ' na 
decisão do monarca, por 

,se, tratar de porto de mar. 
Ser Vila e Concelho 

com a idade de 417 anos 
não é acontecimento vul-
gar. É um facto histórico 

• susceptível de influenciar 
ou contribuir para o desen-

volvimento de qualquer localidade. Politicamente porém, 
tem sido pomo de discórdias e de lutas internas, tem 
sido o cisma deste final de mandato autárquico. Mas; 

(continua na 7.a página) 
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fsposeittle por dentro... 
BANDEIRA AZUL EM 
5 PRAIAS DO CONCELHO 
Já com a época balnear a 

atingir a segunda metade, 
por entre vagas de calor co-
rno já não há memória no 
nosso litoral, foram içadas, 
oficialmente, a Bandeira Azul 
da Europa que ,segundo as 
regras comunitárias, signifi-
ca que as praias que as de-
têm se encontram despoluí-
das e podem ser frequenta-
das sem quaisquer restri-
ções. 

Foi no passado sábado, 
dia 29 de Julho, que as ce-
rimónias decorreram nas 
praias de Apúlia, Ofir, Sua-
ve-Mar, Cepães e Mar. 

Presidiu ao acto a presi-
dente da edilidade esposen-
dense, acompanhada do De-
legado Marítimo, presidentes 
de Junta e banheiros das 
praias. 
Na oportunidade e em jei-

to de avaliação de infra-es-
truturas criadas na praia de 
Suave-Mar, a presidente da 
Câmara reconheceu ser o 
estacionamento automóvel a 
única falha que a breve tre-
cho se tentará minimizar. De 
resto, encontra-se a funcio-
nar nas devidas condições e 
com pessoal de assistência 
a merecer elogios. 

Um afogado em Esposende 
Neste mesmo dia, cerimo-

nioso para as praias do con-
celho e em particular a de 
Suave-Mar, nem tudo havia 
de correr pelo melhor. 
Da parte de tarde, e ao 

que apuramos, devido a con-
gestão, foi retirado da água 
o corpo de Diamantino Ma-
nuel Venânico, de 38 anos de 
idade, natural de Izeda — 
Bragança, residente em Es-
posende na Rua Barão de 
Esposende. 
Após todas as tentativas 

da equipa de salvação e mé-
dicos presentes, foram gora-
dos os esforços para o sal-
var. Deu entrada no Hospital 

de Esposende sendo confir-
mado o óbito. 

Foi a sepultar na sua terra 
natal no nordeste transmon-
tano. 

As nossas Praias 
e o trânsito 
O aumento singnificativo 

de frequentadores das nos-

sas praias de Suave-Mar, tem 
provocado sensíveis carên-
cias, que de ano para ano, 
se vão tentando minorar. 
Agora, com duas áreas con-

cessionadas e uma organiza-

ção mais consentânea com 

as exigências de praias de 
qualidade, sancionadas com 

a chancela da Bandeira Azul, 

toma-se imperioso resolver 
outra situação que tem pro-

vocado sérios transtornos 

aos utentes — o estaciona-

mento., 
Como se sabe, um dos re-

quisitos para que uma praia 
de qualidade — como a nos-
sa — é esse mesmo, o da 
disponibilidade de bons aces-
sos e estacionamentos.. O 
que acontece, sobretudo aos 
fins de semana, é que quem 
chega confiante de que tem 
lugar para estacionar nos lo-
cais mais próximos ,esbarra 
com essa dificuldade. Depois, 
é a tentativa de retorno ou 
marcha à ré, quando possí-
vel, demorando cerca de 
meio hora pára arrumar a 
viatura. Os pequeninos par-
, 
ques de estacionamento que 
servem as nossas praias, 
não têm capacidade para 
mais de cem viaturas. 

Por último, é o recurso à 
Avenida Marginal. E pelo que 
se vê, a escassez de terre-
nos envolventes que pode-
riam ser adquiridos para, a 
criação de pelo menos, um 
amplo parque, torna-se cada 
vez mais difícil de concreti-
zar. 

Seria bom, como solução 

CONFEITARIAS 

PRONOROS 
MAR BELA 

PASTELARIA • CAFÉ 

FABRICO PRÓPRIO DIÁRIO DE 

enecialidades de case e regionais 
Praça do Município, 7 

Telef. 961563 

Rua 1.° de Dezembro 

4740 ESPOSENDE 

provisório, que no topo da 
Avenida Marginal se adap-
tassem os largos passeios a 
faixas de estacionamento. A 
arrumação desordenada de 
viaturas implica uma redu-
ção d.e possibilidades e mul-
tiplica os aborrecimentos pa-
ra quem procura uma praia 
de qualidade. 

O CASO DÁ SEMANA 

FORJÃES 

É BARCELOS... 

O «Jornal de Notícias», na 
sua edição do dia 5, noticia-
va pela Delegação de Braga, 
distrito a que pertencemos 
(ainda), que Foliões foi eleva-
da a vila e que era uma fre-
guesia do concelho de Bar-
celos. 
Não é a primeira vez que 

desviam Forjães do concelho 
de Esposende, mais para o 
concelho de Viana do Cas-
telo. 
É querer dar ao rico para 

tirar ao pobre pois Barcelos 
ficaria com 90 freguesias e 
Esposende, apenas com 14. 

Forjães não está a saldo, 
pertence a um concelho que 
se honra de ter uma boa e 
grande freguesia. 
E esta, hein!!! 

Encerrou o Festival 
de Música Clássica 
No passado dia 2 encerrou 

o Festival de Música Clássi-
ca, iniciativa qt.re facultou 
aos apaixonados da música 
erudita, bons momentos de 
cultura. 

Capela Lusitana, conjunto 
de bons e notáveis profissio-
nais deu o último concerto 
na Igreja Matriz, que teve um 
bom auditório. 
É de realçar, todavia, duas 

actuações de nível técnico e 
musical: do violinista Jack 
Galtzer que revelou a sua CO-
pacidade e técnica na execu-
ção de obras de Paganini, 

4 com esclarecimentos de mui-
to interesse para melhor 
compreensão da obra. 

Outra exibição a merecer 
nota alta, refere-se à Interna-
cional Chamber Orchestra of 
New York que executou 
obras de Bach, Mozart, Boy-
ce e Vivaldi. A soprano Ka-
ren Lundry, exprimindo-se em 
português, anunciou as obras 
de Mozart, Gounod, Donizeti 
e Gershwin que empolgou o 
auditório que encheu por 
completo o Centro Paroquial. 
Isto não significa que os con-
certos anteriores desmere-
çam os aplausos. Foram 
actuações de bastante agra-
do, deixando boa impressão. 

Iniciativa válido da Câma-
ra Municipal de Esposende e 
do apoio da Secretaria de 
Estado da Cultura. 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA CINE 

Café Snacklar Bem Estar, leda 
CONTRATO DE SOCIEDADE - VALOR: 600.000$00 

No dia vinte e cinco de Ju-
lho de mil novecentos e oi-
tenta e nove, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-
sende, perante mim, Manuel 
Gomes Soares, Primeiro Aju-
dante do mesmo Cartório, em 
exercício pleno de funções 
por virtude da Notária deste 
concelho se ter transferido 
para o Cartório Notarial de 
Caminha, compareceram co-
mo outorgantes: 
PRIMEIRO — ANTÓNIO 

SALEIRO MARTINS CAPI-
TÃO, contribuinte número 
142 421 456, casado com Ma-
ria Ribeiro Cardoso Capitão, 
sob o regime da comunhão 
geral, natural da freguesia de 
Mar, deste concelho; e 

SEGUNDA — MARIA RI-
BEIRO CARDOSO CAPITÃO, 
contribuinte n.° 106 040 959, 
casada no regime acima in-
dicado com o primeiro outor-
gante, natural da freguesia 
de Marinhas, deste concelho, 
cnde ambos residem no lugar 
de Outeiro. 

Verifiquei a identidade de 
ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
conhecidos. 
OS OUTORGANTES DE-

CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
ada, a qual se regerá pelas 
'Iáusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a de-

nominação de «CAFÉ, SNA-
CK-BAR, BEM ESTAR, LIMI-
TADA», tem a sua sede no 
lugar de Outeiro, da fregue-
sia de Marinhas, deste con-
celho e tem o seu início em 
um de Setembro do corrente 
ano de mil novecentos e oi-
tenta e nove. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o CAFÉ, 

SNACK-BAR, RESTAURANTE 
E SIMILARES, podendo exer-
cer qualquer outra activida-
de desde que legal e haja si-
do aprovada em Assembleia 
Geral. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro 
é de SEISCENTOS MIL ES-
CUDOS e correspondente à 
soma de duas quotas iguais 
de TREZENTOS MIL ESCU-
DOS cada uma, pertencentes 
a cada um dos sócios ANTÓ-
NIO SALEIRO MARTINS CA-
PITÃO e MARIA RIBEIRO 
CARDOSO CAPITÃO. 

QUARTO 
A gerência da sociedade, 

dispensada de caução, per-
tence a ambos os sócios os 
quais são nomeados geren-
tes a partir do início da acti-
vidade. 

QUINTO 
Para obrigar a sociedade 

em juízo ou fora dele, é ne-
cessária e suficiente a assi-
natura de qualquer dos só-
cios; ficam autorizados os 
sócios gerentes a comprar, 
vender ou por qualquer for-
ma alienar viaturas, desde 
que por eles seja considera-

do necessário à actividade 
da sociedade. 

SEXTO 

Qualquer dos sócios pode 
delegar no todo ou em parte 
os seus poderes de gerência 
no outro sócio, mas carece 
de autorização do outro só-
cio se em pessoa estranha à 
sociedade. 

SÉTIMO 

É livre a divisão.ou cessão 
de quotas entre os sócios, 
mas quando feita ai favor de 
estranhos carece da autori-
zação do sócio não cedlente. 

OITAVO 

Por falecimento, interdição 
ou inabilitação de qualquer 
dos sócios, a sociedade con-
tinuará com os herdeiros do 
falecido ou com o represen-
tante legal do interdito ou 
inabilitado devendo aqueles 
escolher entre si qual o que 
os representará na sociedade 
enquanto o respectiva quota 
se mantiver indivisa. 

NONO 

As assembleias gerais rea-
lizar-se-ão através de convo-
catórias enviadas aos só-H 
cics ou seus representantes 1 
legais, por meio de cartas re-
gistadas com a antecedência ; 
mínima de, pelo menos dez < 
dias, salvo se a lei exigir ou-
tros prazos ou formalidades. 

DÉCIMO 

Em trinta e um de Dezem-
bro de cada ano proceder- 1 
-se-á a balanço e os respec-
tivos resultados serão trata-
dos de acordo com o que 
preceitua, nesse sentido, o 
Código das Sociedades Co-
merciais. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Em caso de dissolução to-

dos os sócios são liquidatá-
rios. 

DÉCIMO SEGUNDO 
Os sócios autorizam, des-

de já, a gerência a efectuar 
o levantamento das entradas, 
depositadas a fim de pode-
rem proceder à aquisição de 
equipamentos. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser, 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho o registo da presente 
escritura. 

Exibiram o certificado de' 
admissibilidade da denomina-
ção adoptada, emitido aos 31 
de Março do corrente ano • 
pelo Registo Nacional de 
Pessoas. Colectivas. ,  

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas o talão 
do depósito feito na Institui-
ção Bancária. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença si-
multânea de ambos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e cinco de 
Julho de mil novecentos e oi-
tenta e nove, 

O Ajudante, 

(assinatura Ilegível) 
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ANTAS 
CAFÉ FOZ DO NEIVA 

Com obras de beneficiação, rea-

briu, com gerência do seu proprie-

tédio, o conhecido Café Foz do 

Neiva, no cruzamento para a Foz 
do Neiva. 

ANTAS FUTEBOL CLUBE 

O nosso, clube, vai organizar um 
torneio quadrangular de futebol 

com a participação dos Grupos 

Desportivos Castelense, Marinhas 

e Forjães e próprio clube organi-
zador. nos dias 19 e 20 de Agosto. 

COMUNHÃO SOLENE DAS 

CRIANCAS 

Esta cerimónia, habitual, rodea-
da de grande solenidade, vai mais 

uma vez realizar-se na nassa Igre-

ja Paroquial, no dia 15 de Agosto. 

Pensamos que este ano as cerimó-
nias não ficarão aquém dos anos 
anteriores. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, com a idade de 79 anos, 
o Sr. Manuel Martins Ledo, viúvo, 

natural e residente no lugar de Be-
linho, desta freguesia. Deixou o 

mundo dos vivos, no dia 22 de Ju-

lho passado. 

— Recentemente, apareceu mor-
to, em circunstâncias estranhas, 

numa praia da região de Lagos, 

um moço desta freguesia, de no-
me Afonso Minas Pereira, de 22 

anos de idade. 

Às famílias enlutadas, apresen-

tamos sentidcs pêsames.— C. 

APÚLIA 
A FALTA DE AGUA 

Já não é de agora, que com a 

chegada do Verão, os apullenses 
se deparam com o problema da 

falta de água. É certo que não é 
total mas a sua utilização não é 
certamente, nem só da parte da 

manhã nem só da parte da tarde. 
As pessoas necessitam dela fre-
quentemente e por isso vêm-se 

obrigadas a procurar a água em 

paços, ou então a utilizar água co-

mercializada (o que se torna mais 

dispendioso). 

Este problema certamente não 

irá afectar por muito tempo a po-

pulação, pois as autoridades terão 
concerteza uma solução, para que 

Apúlia nos três meses de Verão, 

•;eja como nos restantes meses do 

ano. 

OS CONTENTORES 

Verão para a Vila de Apúlia, não 

significa só comércio; significa 
também poluição, poluição essa 

que se torna muito desagradável, 

não só à população, mas também 
às pessoas que resolveram esco-

lher Apúlia como focal de férias; 

e férias significam descanso, lazer, 

ar puro... 

Ao mencionar como título «Os 

Contentores», não quis de modo 

algum referir-me a um título de 
uma canção tão conhecida dos jo-

vens, quis sim, referir-me acs con-

tentores do lixo. Esses sim, neces-
sitam de ser noticiados. 

Com efeito, os contentores exis-

tentes em Apúlia parecem insufi-

STAND DE AUTO-CANADÁ 
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ai 
cientes, visto que, os detritos são 

em demasia. Isso faz-se notar prin-

cipalmente aos fins de semana, 

em que esses mesmos detritos são 

p:stos, depois dos contentores su-

per- cheios, em plena rua. Além de 
não ser higiénico, de provocar 

maus cheiros, torna-se bastante 
feio, pois em vez de uma Apúlia 

limpa, as pessoas encontram uma 

Apúlia suja com um aspecto de 

«lixeira ambulante». 

Há necessidade de tornar a Vila 

mais limpa; só assim as pessoas 

lhe darão o valor a que tem di-

reito. 

Um alerta: 

«Há falta de contentores, 

mais alguns são o bastante, 

não se querem os odores 

da—lixeira ambulante—.» 

— C. 

(Continua na 4.. página) 

NOVENA PODEROSA AO 

MEMINO JESUS DE PRAGA 
óh, Jesus que disseste: pede 

e receberás; procura e acha-

rás; bate e a porta se abrirá; 

por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, procuro 

e Vos rogo que minha prece 

seja atendida (menciona-se o 

pedido). 

óh. Jesus que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu no-
me, Ele atenderá por intermé-

dio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe. Eu, humildemente, rogo 

ao Vosso Pai em Vosso Nome 

para que a minha oração sela 
ouvida (menciona-se o pedido). 

óh, Jesus que disseste: o 

Céu e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não passará. 

Por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 

a minha oração seja ouvida 

(menciona-se o pedido) 

Rezar três avé-marias e uma 
saivé-rainha. Em casos urgen-

tes, essa deverá ser feita em 
nove horas e mandada publicar 

por se ter alcançado uma gra-

ça. 
Ao milagroso Menino Jesus 

de Praga agradeço graças pe-

didas. 
Uma graça 

GUERRA DO CAULINO: 

\/ PANICO 
No passado dia 22 de Julho a mãe do ex-presiden-

te da Junta e sogra da actual presidente, S.' Deolinda 
Aurora de Jesus Carvalho Rosmaninho, foi manietada, 
amordaçada, na sua própria residência, e arrastada 
para um poço isolado, quase escondido, que fica a mais 
de 500 metros, e atirada para o fundo. Seguidamente 
cobriram cuidadosamente o poço, camuflaram-no com 
ervas secas e, talvez com um ramo, apagaram todos 
os vestígios deixados na terra por onde passaram. Nin-
guém viu nada. 

Pelas onze e tal os familiares dão pela falta da 
pobre senhora .Chamaram-na, Nada. Alertaram os vi-
zinhas. O lugar de Vilares é pequeno. Umas cinco ca-
sas. Mesmo assim, reúne-s euma boa dezena de vizi' 
nhcs que passam a pente fino os campos das redon-
dezas, cheios de milho híbrido com mais de 2,5 m. de 
altura. 

Uma das vizinhas, Maria Ferreira, resolveu pro-
curar nos poços. E encontrou-a por feliz acaso. Eram 
13 horas quando ela chegou à beira do poço de Do-
mingos Carapeços. Viu-o tapado. Coberto. Pensou que 
ali não estaria. la a sair mas pareceu-lhe ouvir um ge-
mido muito ténue. Arrumou as ervas e espreitou. Viu 
uns chinelos a boiar. Gritou por socorro. De imediato 
acodem as pessoas que andavam na busca. Destapam 
o poço e tiram, porque o poço estava quase cheio, a 
Sr.' Deolinda Rosmaninho, gélida, agonizante. Mais uns 
minutos e o número de mortos da, guerra dos caulinos 
subiria. Porque, toda a gente o diz à boca cheia, que 
isto é obra dos « jagunços» da Mibal — empresa explo-
radora de caulino em Barqueiros. 

E a verdade é que Sousa Lima, proprietário da 
Mibal, tem afirmado publicamente que o seu pior ini-
migo é o Dr. Rosmaninho, filho da Sr.' Deolinda. Haverá 
alguma lógica nisto? 

A senhora foi transportada ao Hospital de Barce-
los, tendo regressado a casa poucas horas depois. 

Pelas 15 horas, uma patrulha da GNR de Barcelos, 
que desta vez não veio para espancar, deslocou-se ao 
local, fez o competente auto de ocorrência e prometeu 
requisitar a Polícia Judiciária para investigar. 

Nos dias que antecederam o facto foram vistos 
dois « jagunços» a rondar a casa da vítima. 

BARQUEIROS VIVE EM AMBIENTE DE PÂNICO 
No dia 26 de Junho o povo de Barqueiros aguen-

tou com os excessos e abusos de autoridade da GNR 
cuja actuação está a ser alvo de minuciosa investiga-
ção da Polícia Judiciária Militar. Há uma morte. Morte 
de um jovem, que regressava do trabalho. 

Dizem que houve ricochete. Mas ninguém acredita. 
Há dezenas de testemunhas oculares. 

Agora assiste-se a atentados deste género. 
Durante a noite carros de « jagunços» percorrem 

as ruas da aldeia e assustam tudo e todos. Ninguém 
se sente seguro. O facto foi comunicado às autorida-
des de direito que, também elas, nada fazem ou po-
dem fazer. 

Será necessário que morra mais gente para que 
a voz dos barqueirenses se ouça em Lisboa? 

ESP 
DE  

JOÃO MARIA LOUREIRO FERREIRA 

CLUBE DE VÍDEO 
(mais de 5.000 títulos ã escolha) 

Rua Darão de Esooseildes 22 I Tel. D02374 1 4740 ESPOSENDE 

e Discos 
Ei Cassetes audio THAT'S 

Alia fidelidade PROTON 
▪ COI1ES som ROSE e MISSION 
El Antenas parabólicas CHAPARRAL 

(Venha ver uma demonstração do material 
para verificar a qualidade) 

NOTÍCIA 

A ESPOVÍDEO em colaboração com a BOSE PROFESSIONAI 
fará a ampliação de vozes do Fadista JOSÉ DA CÂMARA 
NO PRÓXIMO DIA 19 DE AGOSTO/89 
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BELINI1 
ADEC INAUGURA 

PARQUE DE JOGOS 

Em ambiente festivo a Assacia-

ção Desportiva e Cultural de Be-

linho, inaugurou no passado dia 

30 de Julho o seu parque de jogos. 

Situado na encosta do Monte 

Crosta, bem perto do aglomerado 

populacional, reúne excelentes con-

dições para servir a população da 

freguesia de Belinho. 

Dotado de bom piso, com medi-

das máximas, dispõe de excelentes 

balneários, amplos e bem dimen-

sionados. APesal de ainda serem 

necessárias algumas pequenas 

obras, torna-se já visível a opera-

cionalidade deste complexo des-

portivo que vem preencher uma la-

cuna estrutural existente na pro-

gressiva freguesia de Belinho. Con-
cretizou-se assim, uma velha aspi-

ração da população jovem de Be-

linho que dispõe agora duma área 

apropriada para a prática de vá-

rias modalidades desportivas. 

Nas cerimonias da inauguração 

estiveram presentes a Sr.a Presi-

dente da Câmara Municipal de Es-

posende, senhores vereadores, Sr. 

Abade de Belinho e ainda indivi-

dualidades locais. 

A Sr.a Presidente da Câmara des-

cerrou uma placa alusiva ao acon-

tecimento e o Sr. Abade de Beli-

nho benzeu o campo de jogos. 

Resta registar o empenho e a 

determinação que a direcção da 

Associação Desportiva de Belinho 

pôs na concretização deste em-

peendimento tendo conseguido le-

var o barco a bom porto, conforme 

disse o seu Presidente, Professor 

José Amorim, no discurso que pro-

feriu na ocasião. Também foi im-

portante o permanente apoio dis-

pensado pela Junta de Freguesia 

de Belinho.— C. 

FORJ;11 ES 
ESCLARECIMENTO 

Queremos esclarecer os leitores 

deste jornal que a notícia dada pe-

lo mesmo, sobre uma anomalia na 

Associação de Pais em Forjães, 

não foi dada pelo correspondente, 

•••1119  

pois este ignorava o que se pas-

sou. 

EMIGRANTES 

Como os mais anos, chegaram 

os emigrantes de várias partes do 

mundo. Que as suas férias bem 

merecidas sejam proveitosas. 

CURSO AGRÍCOLA 

Sob a direcção do Sr, Engenhei-

Carlos Múrias e doutros, realizou-

-se um Curso Agrícola em Baião e 

dep.: is em Santarém, agora em fins 

de Julho. 

Tomaram parte nele 21 jovens 

agricultores do concelho de Espo-

sende, sendo dois de Forjães. 

Este curso, e outros que virão, 

enriquecem muito quem neles toma 

parte, pois, só assim o lavrador 

português fica habilitado a compe-

tir com os parceiros da C.E.E. 

FUTEBOL 

Daremos brevemente o elenco 

para 89-90 do nosso clube de fu-

tebol. 

FESTA DE S. ROQUE, S. VICENTE 

E SANTO AMARO, NOS DIAS 19 

E 20 DE AGOSTO 

Tem a Banda de Música dos 

Bombeiros V. de Esposende, os 

ranchos de Foliões e Palme, con-

juntos Ceparone e Quadrante Norte. 

Fanfarras das Marinhas e S.Romão 

do Neiva. Feira franca e atletismo. 

Tudo isto no melhor parque da 

vila, em frente à Capela de S. Ro-

que, considerada monumento na-

cional. 

GRUPO DANÇAS E CANTARES 

Este nosso grupo regional está 

contratado para a Maia— Folgosa, 

no dia 12. Seguirá Braga no dia 

13, Barqueiros no dia 15, S. Roque 

no dia 19, Alvarães no dia 20, e 

Friastelas ' no dia 25. Já tem con-

tratos para Setembro.— C. 

MAR 
JUNTA DE FREGUESIA 

INAUGURAÇÃO DOS BALNEÁ-

RIOS DA PRAIA 

Foram inaugurados no passado 

dia 2 de Julho, com a presença da 

Presidente da Câmara, os balneá-

rios públicos, instalados junto à 

praia de S. Bartolomeu do Mar. 

A. MARTINS DE OLIVEIRA, L.DA 

ESPOSENDE 

BARCELOS 

* Contabilidade 

* Fiscalidade 

* Gestão 

* Informática 

* Apoio a empresas em nome individual 

* Assistência a pessoas colectivas 

I. R. S. — I. R. C. 

ESPOSENDE 

Largo Rodrigues Sampaio - Apart. 15 - Telef. 961848 

BARCELOS, 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 387-1.° - Telef. 811221 

Ti(ü 
Sendo certo tratar-se duma praia 

que regista já uma considerável 

prccura durante a época balnear, 

fazia-se sentir a falta deste equi-

pamento para prestar apoio aos ve-

raneantes que demandam a apra-

zível praia de S. Bartolomeu do 

Mar, onde é visível um bonito areal, 

cuja limpeza, bem feita, está a car-

go dos diligentes jovens da OTL. 

Os balenários estão equipados 

com dois blocos sanitários e com 

quatro chuveiros no exterior. 

IGREJA VELHA 

O espaço exterior da Igreja Ve-

lha está a sofrer importantes me-

lhoramentos. 

Encontra-se já concluído o muro 

que delimita o adro, feito em pe-

dra de granito a condizer com a 

Igreja, o que muito valoriza aquele 

monumento. 

O adro encontra-se já terrapla-

nado estando em condições de re-

ceber o pavimento que será apli-

cado em breve. 

CENTRO SOCIAL 

ANO LECTIVO 1989-90 

O Centro Social da Juventude de 

Mar, está encerrado durante o mês 

de Agosto para férias do pessoal, 

limpeza e desinfestação, 

As matrículas para o próximo 

ano decorreram durante a última 

semana de Julho, havendo a regis-

tar o facto de já estarem preen-

chidas todas as vagas. 

Inscreveram-se 115 crianças pa-

ra as valências creche e jardim de 

infância. — C. 

999.29.1•11321/«210616.9 

TABACARIA CINE 
PASSOU A VENDER O 

JORNAL DE ESPOSEM 

CarIé s 'beim a as lida 
ACTA N..' 1 

Aos onze dias do mês de 

Julho de mil novecentos e oi-

tenta e nove, reuniram em 

Assembleia Geral Extraordi-

nária os sócios da firma 
«CARLOS RIBEIRO & COM-

PANHIA, LIMITADA, na sua 

sede social na freguesia' de 
Foriães, do concelho de Es-

posende, os senhores: Carlos 

Alberto Faria da Costa Ribei-

ro, António Luís Faria da 

Costa Ribeiro e José Antó-

nio Faria da Costa Ribeiro, 
representando a totalidade 
do capital social. 

1.ffilillil«110.91•191911,9MIRMIN1111.1•9•129111.111,99913•9•111191.99:9109  

Era finalidade desta assem-

bleia proceder ao reconheci-

mento dos sócios gerentes 

desta firma que são os se-
guintes: Carlos Alberto Faria 

da Costa Ribeiro e António 

Luís Faria da Costa Ribeiro. 

E nada mais havendo a 

tratar, foi encerrada a assem-

bleia e elaborada a presente 

acta que vai ser assinada 

pelos sócios presentes. 

For-ides, 11 de Julho de 

1989. 

10 UNI1W5d0 
O E  

MÁRIO DE LIMA ROSA 

Reparações em todos 

os aparelhos de radio, tv, 

frigoríficos e máquinas de lavar 

venda de electrodomésticos 

Largo Rodrigues Sampaio 

(junto ao Cinezende) 

Telef. 961983 

4740 ESPOSENDE 

CO ÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMISIDA 

UST[IN=ROWER AGENTE 

Condições especiais do 

ST-C EDIT 

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA' 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TEL. 963331 II 4740 ESPOSENDE 
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Eleições utárquiicasi89 
Ne OPOSIÇÕES JÁ TÊM CANDIDATOS 

À CÂMARA DE ESPOSENDE 

Com vista ao acto eleitoral 
de Dezembro próximo, estão 
já em preparativos, as  má-
quinas partidárias do nosso 
concelho. Curiosamente, no 
que respeita à Câmara, todos 

os partidos da oposição, 

apresentaram já os seus ca-
beças de lista, isto é, as fi-

guras de proa para presiden-
tes da edilidade. 

Assim, o PSD, foi o que 
mais recentemente o fez, 
apresentando um candidato 
de «peso» (do ponto de vista 
económico), o industrial apu-
liense Alberto Figueiredo, Pe-
lo PS concorre de forma in-
dependente o médico obste-
tra esposendense Juvenal 
Silva. Pela CDU, o causídico 
forfanense com banca na se-
de do concelho, Joel Duarte. 
Destes três concorrentes 

ressalta já uma curiosidade 
que é a de apenas um, Alber-
to Figueiredo (PSD) ser ex-
periente nestas lides autár-
-wicas, não como cabeça de 
lista, mas como vereador nos 
i;os últimos mandatos. Assim, 
Juvenal Silva (PS) e Joel 
Duarte (CDU) apresentam-se 
pela primeira vez a um su-
frágio eleitoral segundo as 
regras em vigor na era de-
mocrática. 

Resta saber para quando 
a apresentação do candida-
to(a) do partido que tem go-
vernado nos últimos 13 anos 
a Câmara de Esposende— o 
CDS. Não se sabe se os di-
rigentes deste partido terão 
muita fé no ditado que diz 
que «os últimos são os pri-
meiros». Mas tarda em mos-
trar o seu «trunfo»... Já ago-
ra, bastará ao CDS uma 

'Dama» para vencer as ou-
tras deste baralho? 
Tudo leva a crer, pois, que 

Laure,ntina Torres Losa de 
Faria, actual Presidente da 
Câmara, é a candidata pelo 
CDS. Embora nunca concor-
rente no lugar de cabeça dei 
lista, vai pela primeira vez 
tentar convencer o eleitora-
do, se valeu a pena ou não 
concorrer em 2.° lugar nas 
últimas e, por acidente de 
percurso, ter ocupado o lu-
gar da presidência nos últi-
mos 3 anos. 

Mesmo sem a oficializa-
ção do CDS, está «o fogo na 
mesa» da corrida eleitoral. 
Sabendo de antemão, que 
quem tem as melhores «car-
tas» são o CDS e o PSD, ten-
tarão PS e CDU jogar para a 
me!hor vitória possível? Essa, 
passa pela colocação de pe-

lo menos um vereador na 
Câmara. 
Resta saber se estes, não 

vão alterar a correlação de 
forças que nos últimos 2 
mandatos tem dado maioria 
de 4 vereadores ao CDS. 
Apesar dos candidatos de 

«prôa de cada partido, é ain-
da muito cedo para prognos-
ticar alterações no actual 
«xadrês» político. Os restan-
tes candidatos da lista de 
cada partido, têm um peso 

substancial a ter muito em 
conta junto do eleitorado. 
Chamemos-lhes a estes as 
«cartas menores» do bara-
lho. E para vaticínios, o me-
lhor é deixar cair Itodast as 
«cartas» na mesa. 

Assine e divulgue 

Jornal de Emende 

VITÕRIA MOBIADO DA SILVA 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, Firmino Fernandes Figueiredo., vem, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
amigas ou de suas relações, os actos de pesar que lhe 
manifestaram pelo falecimento de sua querida esposa, 
bem como, pelo acompanhamento nas cerimónias fú-
nebres e Missa de 7.° dia. 

OS NOSSOS CLIENTES MERECEM O MELHOR 
PI HAL DA FOZ ( ESPOSENDE) 

TOTALMENTE VENDIDO 

PARA VENDA 
TERRAÇOS VASCO DA GAMA 

C/ PISCINA COBERTA E ACABAMENTOS DE ALTA QUALIDADE 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE eregir 
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TURISMO 

Na «Rota do Vila do Porto» 
SALTAR AS BARRAGENS 

(Continuaodo da 12.0 página ) 

Neste navegar silencioso, nem sabemos que apre-
ciar: Ameias, na foz do Sousa, típico porto fluvial nesta 
subida aos píncaros do Douro, com as saveiros a ba-
loiçar docemente, se Medros e parque de caravanas, 
oásis escondido na imensidão da encosta abrupta, se 
os vinhedos a perder de vista, assimétricos nas quin-
tas reais e apalaçadas dos nobres produtores dos vi-
nhos generosos do Douro. E logo outra barragem, num 
abrir e fechar de olhos, surge a refrear a marcha do 
barco. Carrapatelo, obriga a transportar, numa doce as-
~ cão, tudo e todos, rumo ao céu! Que salto, meu 
Deus!!! 

O barco, silencioso, a deslizar nas águas, entra na 
caldeira, antecâmara do desnível do rio. As amarras do 
barco, seguram-no firme às paredes frias e possantes, 
construídas em cimento armado. A comporta, muda, 
fecha-se à recta guarda, escurecendo o meio ambiente: 
Parece assustador. E o turbilhão das águas impulsiona 
o barco numa subida lenta... Depois, mais rápido que o 
tempo urge. E logo desce a comporta; mais à frente, 
para dar passagem ao barco. O principio 'dos vasos 
comunicantes funcionou na sua singeleza que a técnica 
aplicou com engenho, com a força da electricidade... 
Estávamos a 37 metros de altura . 

As Minas do Pejão estavam à vista, onde enormes 
cestos pendurados, enegrecidos pelo carvão extraído 
da Terra, pareciam corpos tisnados pelo fogo. 

Foz do Paiva, o único rio do mundo, dizem, sem 
efluentes, purinho... 

Para trás, largos quilómetros de massa de água, 
insensível, mantinha a corrida em direcção ao mar, o 
Oceano Atlântico. 

Os rápidos da Senhora da Cardia, onde o rio aperta 
contra as fragas de xisto, tem a sua história que não 
se pode •dissociar da . valorização do Vale do Douro: 
muitas vidas se perderam na estreita passagem devido 
a naufrágios dos barcos rebelas. Até o Barão de For-
rester, o impulsionador da produção dos vinhos do Dou-
ro, aí perdeu a vida, testemunhando o drama vivido pe-
los modestos produtores, na ânsia natural de bons e 
rápidos transportes até ao mar. 

A viagem não ficou por estas paragens. Muito ha-
via a percorrer e a prova do Vinho do Porto, tem o seu 
ritual: não deve ser tomado num trago, a modos de 
Texas-Bar... 

A. L. C. 

FINALMENTE!. 
Rua Direita é do Povo 
(Continuação da 1! página) 

ta a ser utilizada somente 
por peões, beneficiando com 
esta medida, o comércio lo-
cal. 

Entretanto, estamos em 
crer que não foi a soluço 
para tantos males de que o 
trânsito urbano de Esposen-
de padece. 

Seria bom que todo ele 
fosse revisto (por técnicos 
especializados), equacionan-
do os novos arruamentos e 
as perigosas entradas na 
Estrada Nacional e que tan-
tas mortes já ocasionou. 
Só para se fazer uma pe-

quena ideia do que ainda es-
tá por fazer, basta lembrar 
os choques quase diários no 
novo cruzamento da Rua da 
Senhora 'da Saúde e a Arq.° 
Custódio Vilas Boas e o es-
tacionamento indevido e 
aberrante em frente aos Cor-
reios, bloqueando a livre cir-
culação do tráfego. 

PINHAL DE CEPA-ES 
entupido de entulho 
O baldio existente entre 

Cepões e as últimos urbani-
zações a norte de Suave-
-Mar, tem vindo a sofrer sé-
rios atentados contra a pai-
sogem. Ao longo da estrade' 
que liga este lugar de Mari-
nhas a Esposende, de um e 
de outro lado, têm sido depo-
sitados montões de entulho, 
em local onde outrora era 
procurado para proporcionar 
boas horas do lazer. 
Embora os terrenos perten-

çam a privados,- é uma afron-
ta reprovável que tem irrita-
do quantos observam aquele 
triste espectáculo! A indigna-
ção é já palavra de ordem 
entre marinhenses e mesmo 
no meio esposendense. 

PRONTO 

A VESTIR GABI 
DE 

MARIA FlIOMENA P, FERREIRA N. IOSA 

VESTE HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

com pocico dinheiro...voâ veste—se inteiro 

BLUSÕES CALÇAS MALHAS 

SAIAS CAMISAS CABEDAIS 

FIGURAS E FIGURÕES 

Professor Manuel Ribeiro 

O Dr. Manuel Ribeiro é já uma figura de Esposende. 
Para quem não o conhece, professor da Escola Secun-
dária, natural de Braga, de grande, e conhecida forni:ia 
(pela positiva) na capital minhota. 

Manuel Ribeiro, como os seus irmãos sente o des-
porto a tempo inteiro e com os seus alunos na altura e 
depois com' outros, dedicou-se de alma e coração ao 
andebol, mas com jovens, que ele altivamente pensa, 
que ganham em dois campos: a salutar prática do des-
porto e a ausência de tempo para costumeis nefastos 
ou vícios perigosos. 

Mas é quase impossível dizer quem é o Dr. Manuel 
Ribeiro, só conhecendo-o uma vez que seja. O seu ha-
bitual trato para com as pessoas, de qualquer idade, 
ideologia ou condição social, com uma cabeça compu-
tadorizada, onde todas as horas do dia e de todos os 
dias até meses após, dali, não se desmarcam, a sua mo-
déstia até exagerada com os outros a quem penso que 
deve agradecer. Mas ele agradece concerteza pelos jo-
vens, porque ele é quem merece os nossos agradeci-
mentos. 

Manuel Ribeiro, está a fazer uma obra que os es-
posendenses não podem ficar alheios. 

Lembrámo-nos desta vez, de Manuel Ribeiro por-
que estamos em tempo de festa. É verdade que foi por 
isso, porque temos sempre a imagem que por vezes 
aparece na TV, a rufar um tambor de festa nos jogos de 
andebol, tanto quando joga uma das suas cinco equi-
pas ou por outras da sua simpatia, regionalista ou na-
cional conforme os casos, sendo considerado tanto pe-
los espanhóis de Vigo como pelos jornalistas nacionais, 
como uma figura típica do andebol. 

JOSÉ LARANJEIRA 

..EIMIC=111111Milffil 

MEDITAÇÃO  ) 

Muita ciência permite ao homem descobrir a sua 

vasta ignorância. 
YOUNG 

MANUEL ESTEVES & CDU LOA 
 PRODUTOS AUMENTARES ) 

Depositário de Vinhos, Espumantes e 

Refrigerantes - Agente dos Refrigeran-

tes «GRUTA DA LOMBA» - Sub-Agente 

das «ÁGUAS DE CARVALHELHOS» 

NOVAS INSTALAÇÕES 

Rua Senhora da Saúde, 22 

Telef. 961376 

4740 ESPOSENDE 

CASA BRAGA 
MATERIAIS DE CONSTRUI, LIMITADA 

AGENTE SHELL BUTAGÁS 

* Materiais de Construção 

* Ferragens 

* Electrodomésticos 

TELEFS. 962899 — RESIDI 961097 I 963172 

AV. VALENTIM RIBEIRO-LOJA 2 4740 ESPOSENDE 
Rua 1.° de Dezembro, 55 — Telefs.: Estab. 961494 - Arm. 961004 

4740 ESPOSENDE 
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Centro Paroquial de 
trânsito no Largo Rodrigues 
Sampaio viria a, ser elimina-
do, criando-se uma zona de 
protecção à igreja, já consi-
derado monumento de inte-
resse histórico. Dentro desta 
perspectiva, o Centro Paro-
quial teria de se localizar a 
norte da igreja, devia ser «o 
abraço à Igreja, deve ser o 
apoio e a estrutura, o com-
plemento dai vida da Igreja». 
Porém, o tal abraço, obrigou 
a « bicos» que têm sido o mo-
te para os críticos de oca-
sião... No entanto, «sempre 
rebateu junto do arquitecto 
aqueles bicos que poderiam 
levar ao desperdício de es-
paços», diria Mons. Baptista 
de Sousa. 
As dificuldades não se fi-

caram por aqui. As Hidráuli-
cas (organismo recentemen-
te extinto), devido aos rega-
tos que passam próximo do 
Centro Paroquial, levantaram 
problemas e procederam ao 
embargo da obra. Face às di-
ficuldades do momento, va-
leu o Eng.° Diogo Alpendura-
da, que dedicou especial 
atenção ao problema e con-
tornou as dificuldades. 

AJUDAS OFICIAIS 
A CONTA GOSTAS 
O custo total da obra atin-

ge os 100 mil contos e as re-
ceitas são provenientes da 
venda das casas, fundos da 
aonstrução de habitação e 
de permuta de terrenos. Tem 
sido possível, por este siste-
ma, o financiamento da cons-
trução até às alvenarias. O 
restante, carpintarias, esgo-
tos, instalação eléctrica e os 
demais acabamentos interio-
res (inclui mobiliário) são 
por conta da paróquia. 

Instado a pronunciar-se 
quanto aos apoios, diria 
Mons. Baptista de Sousa: «o 
povo tem correspondido 
bem... Muito bem. Não te-
mos de que nos queixar. Te-
nho tudo anotado. E um dia 
será publicada a história do 
Centro Paroquial...» Contu-
do, oficialmente, recebeu 200 
contos do Governador Civil 
de Braga e 5 mil contos da 
Câmara Municipal de Espo-
sende. Espera receber da au-
tarquia, outros 5 mil con-
tos... De resto, diria: «gasta-
mos algumas centenas de 
contos e para nada. Só em 
1990... Vamos a ver...» 
Temos conhecimento que 

o Estado tem concedido com-

participações para obras da 
Igreja, Em Esposende, o pro-
blema afigura-se complicado 
os, para o Centro Paroquial 
não tem verbas disponíveis, 
embora tenha requerido... 

Competirá por isso, à po-
pulação, contribuir para as 
obras, embora reconheça, 
disse Mons., com sacrifício. 
Sabe-se, no entanto, da cam-
panha que alguns « críticos» 
da nossa praça têm movido 
para dificultar o normal an-
damento desta obra. Toda-
via, a generosidade da popu-
lação garante o total finan-
ciamento db empreendimen-
to. 

CARACTERÍSTICAS DO EDIFÍCIO, 
SEDE DO ARCIPRESTADO 
A construção do Centro 

Paroquial de Esposende ini-
ciou-se em Setembro de 1985. 
Ocupa uma área coberta 

de 1 800 metros quadrados e 
foi autor do projecto o Arq.° 
Noé Diniz, que teve a preo-
cupação de seguir as direc-
trizes da paróquia, tendo em 
conta as necessidades da 
igreja e, por outro lado, cons-
tituir «o apoio e o comple-
mento à vida da Igreja». Daí, 
o espaço de repartir por três 
secções base: centro cate-
quístico com 9 salas com di-
visões amovíveis; salão poli-
valente com capacidade pa-
ra 600 pessoas sentadas; 
centro cultural . 

De realçar, no aproveita-
mento dos espaços: a sede 
do arciprestado, no 2.° piso e 
o museu de arte sacra que 
englobarão as obras do arci-
prestado. Para o efeito, tem 
garantida a colaboração dos 
párocos. 

Salas para exposições, pa-
ra convívio e dos escuteiros, 
biblioteca com sala de leitu-
ra; cartório paroquial com 
atendimento público; sala de 
reuniões do arciprestado, 
bar, cozinha, blocos de sani-
tários, arrumos, salas para 
música e arquivo paroquial, 
são os espaços disponíveis 
para desimpedir as sacris-
tas, atulhadas com material. 

Os claustros dão a leveza 
necessária para comportar a 
capa cidade do edifício se, 
porventura, o Centro estiver 
em pleno funcionamento. 

De referir, finalmente, que 
as secções base dispõem de 
entradas devidamente auto-

Esposende 
matizadas, permitindo o mo-
vimento das pessoais sem 
atropelos ou misturas. 
Tomou parte activa no de-

senvolvimento do projecto: 
Eng.° Diogo Alpendurada e, 
na parte eléctrica, o Eng.° 
Manuel Agostinho Ferreira 
Santos. 
A obra, prevê-se, deve ficar 

concluída e em pleno funcio-
namento, nos princípios de 
1990 . 

Faltam 15 mil contos para 
terminar a obra. Se o Centro 
Paroquial tem merecido o 
comparticipação do povo, 
por certo, vai continuar a 
obra que lhe pertence. Para 
valorização do património de 
Esposende. 

JOGOS 

TRADICIONAIS 
(Continuação da 4.• página) 

casos as partidas são ao « bo-
ta fora», na melhor de três 
jogos que termina quando 
um par fizer primeiro 31 pon-
tos. Por cada mecado vale 3 
pontos e 1 por aproximação 
do meco». 

J. E. — Há entidade ou or-
ganismo ligado ao jogo da 
molha? 
Torres — A Direcção Ge-

ral de Desportos organizou o 
1.° encontro e mostra da ma-
lha na Quinta do Barão, Oli-
veira de Azeméis. Esposende 
foi escolhida para represen-
tar o distrito de Braga, o que 
foi muito bom, até pelos re-
sultados. 

Terminada esta entrevista, 
apurámos que a equipa de 
Esposende foi constituída 
por António Torres, Manuel 
Boav'entura, Alberto Pereira 
Zé Transmontano e o Casti-
lho. Venceram as equipas de 
Castelo Branco, Portalegre, 
Aveiro, Viseu, Bragança e 
Setúbal. 

No dia 19, integrado nas 
comemorações do Dia de Es-
posiende, vai disputar-se 
mais um torneio, nos moldes 
já realizados em Gandra, 
facto que noticiámos na 
oportunidade. 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA CINE 

TELETÉCNICA 

41 - Rua da Senhora da Saúde - 43 

MA'1110 KIRA MARQUES HENHIQUES 
* Assistência técnica em garantia autorizada pela 

IBERVISÃO às marcas ITT NOKIA - GRAETZ 
- SALORA - LUXOR 

RÁDIO - TV - ELECTRODOMÉSTICOS - 
EQUIPAMENTOS DE SOM - RADIOTELEFONES 
CB E PRIVADOS 

Telef. 961197 4740 ESPOSENDE 

ESPOSENDE 
1111M DE VILA [ OE NEELII0 
(continuação da 1.• ~na) 

ao tempo, «trezentos e setenta a quatrocentos vizinhos 
juntos el arruados, e muito nobre de casario, gente rica 
e abastada...», como eram os esposendenses de 1572, 
em bloco, cuidaram da sua dignidade, promoveram a 
terra natal, asseguraram o futuro. E a política, por iro- - 
fia do destino, já havia desfeito o sonho e o afã dos 
nossos antepassados quando é assassinado em Braga, 
em Março de 1806, o Eng.° Custódio Vilas Boas. Com 
este desaparecimento inesperado, perde-se o porto de 
mar e com ele, o poderio e a independência da Vila, a 
única porta para o mar no distrito de Braga. 

Esposende tem hoje cinco vezes mais população 
que em 1572. Somos tantos que passados 417 anos, 
encontrámo-nos dispersos, em confusão e envolvidos 
em polémicas estéreis. De comandante, Esposende pas-
sou a comandado. Rendeu-se... 

A vitalidade dg Esposende continua em reserva 
para momentos difíceis. O espírito de há 417 anos, não 
desapareceu. Continua a pairar (ou adormecido) na ex-
pectativa de ulrapassar mais uma crise da sua história. 

que, nestes três últimos anos, Esposende (e o seu 
concelho) parou no tempo. Quem terá ombros para lhe 
dar novo empurrão? 

A. L. COSTA 

ASSINATURA DE A 
António Santos Hipólito (Apúlia) 

Manuel Gaio Moreira (Suécia) 

Manuel Francisco Martins Rei (Esposende) 

Dr. uno António Rei (Braga) 

Manuel Cardoso e Silva (Rio Tinto) ... 

Abílio Peixoto Gramoso (França) 
João Rodrigues Vilarinho (Esposende) 

IGO 
... 2 000500 

... 1 000500 

... 1 000500 

1 000$00 

... 1 000$00 

... 1 000500 

... 1 000600 

MALHAS DE QUALIDADE 

MIUDEZAS 

LINGERIE TRIUMPH  

Largo Dr. Fonseca Lima 4740 ESPOSENDE 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

ADMITE PESSOAL 
(Masc. e:Fern.) 

PARA LIMPEZA, de pref.:c/ prática 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APOL1A 4740 ESPOSENDE 

VINABEL, L.DA' 
CROISSANTERIA • GELATARIA 

Especializada no fabrico de: 

* CROISSANT FRANCÊS 

* CROISSANT ITALIANO• 

* PIZZAS, TOSTAS, FRANCESINHAS 
Gelataria com a qualidade «D. Pasolini» 

Urbanização A. ZÃO — Loja 3 — Edifício Finanças 
4740 ESPOSENDE 
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REINA & FONTES, L.DA 
CONTRATO DE SOCIEDADE 

No dia quinze de Junho de 
mil novecentos e oitenta e 
nove, no Cartório Notarial do 
concelho de Esposende, pe-
rante mim, Manuel Gomes 
Soares, Primeiro Ajudante do 
mesmo Cartório, em exercí-
cio pleno de funções por vir-
tude da Notária. deste con-
celho se ter transferido para 
a vila de Caminha, compare-
ceram, como outorgantes: 
PRIMEIRO — ILIDIO DA 

VINHA FONTES, contribuinte 
número 181 331 616, solteiro, 
maior, natural da cidade de 
São Paulo da República Fe-
derativa do Brasil e residente 
no lugar .de Criaz, da fregue-
sia de Apúlia, deste concelho 
de Esposende; e 

SEGUNDO — ARMÉNIO 
CORREIA REINA, contribuin-
te número 177 442 611, casa-
do segundo o regime da co-
munhão geral com Maria 
Emília Torres de Almeida, na-
tural da indicada freguesia 
de Apúlia e nela também re-
sidente no mesmo lugar de 
Criaz. 

Verifiquei o identidade de 
ambos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
con h ecdi os. 
E POR ELES FOI DECLA-

RADO: 
Que pela presente escrtiu-

ra, constituem entre si um 
contrato de sociedade co-
mercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, o 
qual se regerá pelas cláusu-
las constantes dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
mo «REINA & FONTES, LI-
MITADA», tem a sua sede no 
lugar de Criaz, da freguesia 
de Apúlia, deste concelho de 
Esposende, tendo o seu iní-
cio a contar desta data. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste no 
comércio a retalho de areias. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 

DISTRIBUIDOR PARA 

ESPOSENDE 

PÓVOA DE VARZINI 

VILA DO OONDE 

BARCELOS 

de DUZENTOS MIL ESCU-
DOS, pertencendo uma. a co-
da um dos sócios ILIDIO DA 
VINHA FONTES e ARMÉNIO 
CORREIA REINA. 

QUARTO 

A gerência da sociedade 
pertence ao sócio ILIDIO DA 
VINHA FONTES, que desde 
já fica nomeado gerente. 
Parágrafo único — Paira 

obrigar a sociedade em todos 
os seus actos e contratos e 
em juízo e fora dele, são ne-
cessárias as a si natu ras de 
ambos os sócios. 

QUINTO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedade continua 
com os sobrevivas e Os her-
deiros do falecido, devendo 
estes nomear um de entre si 
que a todos represente. na 
sociedade, enquanto a res-
pectiva quota se mantiver in-
diviso. 

SEXTO 

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nos ca-
sos seguintes: 

a) — Falecimento, insol-
vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 

b) — Arresto, arrolamento, 
ou penhora de quota; 

c) — Venda ou adjudica-
ções judiciais. 

Parágrafo único — A amor-
tização será realizado pelo 
valor da quota determinada 
pelo último balonço aprova-
do. 

'SÉTIMO 

Os lucros a serem aprova-
dos poderão ser total ou par-
cialmente levados a reser-
vas. 

OITAVO 

As reuniões de Assembleia 
Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida a. ca-
da um dos sócios com a an-
tecedência mínima de dez 
dias, salvo se a lei prescrever 
outras formalidades. 

NONO 

Em caso de dissolução, to-
dos os sócios são liquidatá-
rios. 

DÉCIMO 

A cessão de quota a não 
sócio carece de prévio con-
sentimento da sociedade, fi-
cando o sócio não cedente 
com direito de preferência. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
Os sócios autorizam a ge-

rência a efectuar o levanta-
mento do capital depositado 
para aquisição de l equipa-
mento. 
Arquivo no maço de docu-

mentos respeitantes ao pre-
sente livro de notas o talão 
da depósito feito na Institui-
ção Bancária. 

Exibiram o certificado le 
admissibilidade da denomi-
nação adoptada passado pe-
lo Registo Nacional de Pes-
soas Colectivas em 10 de 
Maio findo. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido o registo da pre-
sente escritura na prazo de 
noventa dias na Conservató-
ria do Registo Comercial des-
te concelho. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de ambos a leitu-
ra desta escritura e a expli-
cação do seu conteúdo. 

Cartório Notaria! de Espo-
sando, aos quinze de Junho 
da mil novecentos e oitenta 
e nove. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

WIE0 14111111111 Bposi11112 
A notícia publicada na edi-

ção anterior saíu truncado, 
retirando sequência ao co-
mentário sobre as comparti-
cipações atribuídas a outras 
localidades. 
Assim, o texto correcto se-

ria: «...é do conhecimento 
público que Alvarães recebeu 
11 mil contos para restauro 
da Igreja Paroquial; 15 mil 
contos para a construção do 
Salão Paroquial de Fão; al-
gumas dezenas de milhar 
de contos para o Centro 
Apostólico de Apúlia. Que 
pensar desta descri m inação? 

Garantir as razões dfo 

abandono ou desconheci-
mento de obra de tal enver-
gadura como é o Centro Pa-
roquial de Esposende, neste 
ano de eleições autárqui-
COS...» 

Jogo da Malha 
(conclusão) 

A reviver a tradição, que 
muitos esposendenses nos 
seus tempos de escala pra-
ticam com malhais e mecos 
de xisto, é o propósito deste 
grupo que, vencedores, ga-
nham uma rodada de Martini 
e matam o tempo nas habi-
tuais discussões que pro-
vam: «ninguém gosta de per-
der, mesmo a feijões». 

1 minha 
O PRONTO-A-VESTIR DE QUALIDADE 

para homem, senhora e criança 

* Camisas Califa e Victor Emanuel 

* Lingerie Belcor e Maidenform 

* Calças e Blusões Big Wit 

* Tailheres e casacos compridos Cávado 

Rua Conde de Castro- 4740 ESPOSENDE 

Rua Senhora da Saúde, 36 Telef. 961917 4740 ESOSENDE 

VISITE O NI SALÃO DE EXPOSIÇÃO EM DELINHO 

Conforto e bem estar, só com... 

Afleda 

.(2§ 

Só-LAR GÁS MOBIL 

AGENTE CONCEINIO V. Ex.a encontra neste estabelecimento ALBINO NOVAIS DA VENDA & FILHOS, L.DA 
tudo quanto necessita para a sua casa 

móveis- iluminação 
aquecimentom cozinha 

r " PHILIPS - GRUNDIG - NIIELE - SINGER 

SONY- GÁS NIOBIL - GÁS FLAGA 

AGENTE 

AGENTE 

AV. VALENTIM RIBEIRO TEL. 961841 4740 ESPOSENDE 
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Fábrica de Confecções imies Carlos. limitada 
AUMENTO DE CAPITAL E ALTERAÇÃO DO PACTO SOCIAL 

No dia vinte e três de Ju-
nho de mil novecentos e oi-
tenta e nove, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-
sende, perante mim, Manuel 
Games Soares, Primeiro Aju-
dante do mesmo Cartório, em 
exercício pleno de funções 
por virtude do Notária deste 
concelho se ter transferido 
para a vila de Caminha, com-
pareceram, como outorgan-
tes: 

PRIMEIRO — MANUEL AL-
BERTO PALMEIRA CARLOS, 
contribuinte n.° 134 186 141, 
casado segundo o regime da 
comunhão do adquiridos com 
Maria Leopoldina Cerqueira 
Pires, natural da vila de Fão, 
deste concelho e nela resi-
dente na Rua das Cordas; e 

SEGUNDA — MARIA ISA-
BEL PALMEIRA CARLOS CA-
CHADA, contribuinte número 
160 493943, também casada 
segundo o regime da comu-
nhão de adquiridos com Má-
rio Fernandes Cachada, natu-
ral da indicada vila de Fão e 
nela também residente na 
mesma Rua das Cordas. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por serem pes-
soalmente meus conhecidos. 

E POR ELES FOI DECLA-
RADO: 

Que são os únicos e 
actuais sócios da sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada que 
gira sob a firma « FÁBRICA 

DE CONFECÇÕES IRMÃOS 
CARLOS, LIMITADA», tem a 
sua sede na dita Rua das 
Cordas, na referida vila de 
Fão, este concelho de Espo-
sende, pessoa colectiva nú-
mero 501 812 385, e matricu-
lado na Conservatória do Re-
gisto Comercial deste conce-
lho pela inscrição número 
duzentos e oitenta e consti-
tuída por escritura de trinta 
de Outubro de mil novecen-
tos e oitenta e seis, exarada 
1 folhas quarenta verso e se-
guintes do livro de notas nú-
mero vinte e oito- A, de Es-
crituras Diversas, deste Car-
tório, com o capital social de 
quatrocenots mil escudos. 

Que no seu capital de qua-
trocentos mil escudos, reali-
zado em dinheiro, possui ca-
da um deles outorgantes 
uma quota de DUZENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, pela presente escritu-
ra deliberam aumentar o ca-
pital social em QUATRO MIL 
E SEISCENTOS CONTOS, 
pela entrada em dinheiro que 
já deu entrada na Caixa So-
cial, o que expressamente 
declaram em representação 
da referida sociedade, au-
mento esse subscrito pelos 
dois sócios, da seguinte for-
ma: DOIS MIL E TREZENTOS 
CONTOS, por parte do sócio 
MANUEL ALBERTO PALMEI-
RA CARLOS e igual impor-
tância de DOIS MIL E TRE-
ZENTOS CONTOS, por parte 

da sócia MARIA ISABEL 
PALMEIRA CARLOS CACHA-
DA, passando portanto o ca-
pital social para CINCO MIL 
CONTOS e a cada um dos 
sócios a deter uma quota de 
DOIS MIL E QUINHENTOS 
CONTOS. 

Que em face do referido 
aumento, alteram o artigo 
TERCEIRO do pacto social 
que passa a ter a seguinte 
e nova redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro 
é de CINCO MIL CONTOS e 
corresponde à soma de duas 
quotas iguais de DOIS MIL 
E QUINHENTOS CONTOS, 
oertencentes uma a cada um 
dos sócios MANUEL ALBER-

TO PALMEIRA CARLOS e ou-
tra à sócia MARIA ISABEL 
PALMEIRA CARLOS CACHA-
DA. 

Adverti os outorgantes do 
obrigatoriedade legal de re-
quererem na Conservatória 
do Registo Comercial deste 
concelho o registo da pre-
sente escritura, no prazo de 
noventa dias. 

Arquivo uma certidão pas-
sada pelo Centro Regional 
de Segurança Social de Bra-
ga. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte e três de Ju-
nho de mil novecentos e oi-
tenta e nove. 

O Ajudante. 

(assinatura ilegível) 

emi~e~e~ 

FALECIMENTO 

ANTÓNIO DA COSTA LIMA 

No dia 24 de Julho, fale-
ceu António da Costa Lima, 
esposendense emigrado na 
Argentina, com 72 anos, ca-
sado e residente em Lamas 
de Zamora Lodos, nos arre-
dores de Buenos Aires. 
Conhecido no meio espo-

sendense por António Nabu-
co, foi bombeiro dedicado, 
trabalhou na construção na-
val, emigrou para a Argenti-
na, aí se estabelecendo, e vi-
ria a ser industrial de panifi-
cação, tendo passado curto 
período de férias entre nós. 

«Jornal de E spogen d e » 
apresenta condolências à fa-
mília pelo desaparecimento 
do saudoso espose nd en se, 
que foi assinante deste jor-
nal. 

1~11~1111~11~1 

VISÃOPTICA 

Largo 

SEU OCULISTA) 

* ÓCULOS E ARMAÇÕES 

* LENTES DE CONTACTO 
* PRÓTESES OCULARES 
* LENTES ESSICOR 
* CONSULTAS DE OFTALMOLOGIA 

ÓCULOS VISÃOPTICA... 

O OUTRO AMOR DA SUA VISTA! 

Rodrigues Sampaio — Telef. 46135— 74740 ESPOSENDE 

carla CINE 
TABACOS 

JORNAIS 

REVISTAS 

RECORDAÇÕES 

RUA CONDE DE CASTRO 4740 ESPOSENDE 
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PARADENS. 
Quando' úrri amigo faz anos 

dá-se-lhe um abraço de pa-
rabéns, oferece-se-lhe uma 
prenda, telefona-se, envia-se 
um cartão ou telegrama de 
felicitações. Às vezes, nada 
dissó se faz, por desencon-
tras, insuficiências financei-
ras- Gil de- comunicação, até 
por esquecimento da data, 
nunca 'do amigo que se re-
corda quase diariamente. 

'O - «Jornal de Esposende» 
cumpre Mais Um ano. Avisa,-
do• a ternpó, não quero es-
quecer-me do facto pois um 
jornal, apesar da vida eféme-
ra- de cada um dos seus 
exemplares, pode prolongar-
-se em nossa memória colec-
tiva por muito tempo. Recor-
do alguns que pouco dura-
ram mas representaram mui-
to, como o «Tempo Novo» 
José Raposo e um grupo de 
jornalistas livres corajosa-
mente fundaram durante o 
«gonçalvismo», numa época 
tenebrosa. que se dizia « liber-
tadora» mas amordabbu„ar-
bitrariamente, quem preten-
dia ter voz contra a nova di-
tadura instalada em Portu-
gal. Veja-se como o «Repú-
blica» —7, da . histórica oposi-
ção a Salazdr... -- foi cala-
do definitivamente: depois ,do 
«25 A...» f • • 

Numa altura em que publi-
cações diversas aparecem e 
desaparecem como se fos-
sem micro-organismos de 
curta -existência (e dispenso-
-me de lembrar serem algu-
mas úteis e outras noci-
vas...), cabe aos jornais re-
gionais, chamados «peque-
nos», um papel relevante na 
defesa de interesses legíti-
mos que a «grande impren-
sa», assim apelidada pela 
provinciana «óptica» nacio-
nal, está longe de garantir 
apesar dos seus títulos re-
tumbantes. 

Cadilhe e a inflação, Bele-
za e as carências hospitala-
res, Soares e as suas esgo-
ta,ntes e sacrificadas digres-
sões, as alianças políticas 
demasiado escandalosas (co-
mo a do PS e do PCP à con-
quista, de Lisboa!) são motivo 
de conversa nos «cafés» ou 
caiem como nódoas de vinho 
martelado sobre os balcões 
das «tascas», onde também 
aparecem jornais, muitos de-
les mal escritos e pior lidos. 
Alguns semanários, natural-
mente elaborados com mais 
cuidado, escapam às bolsas 
comuns. E .que se impinge, 
geralmente, ao leitor incau-

to? 

—A mais descarada espe-
culação política sobre temas 

«„I E», 
a In II 

nacionais e internacionais. 
Para conhecer a situação na 
África Austral é preciso re-
correr a fontes estrangeiras 
não subservientes a um pro-
jecta falsamente ingénuo 
>que pretende recuperar um 
espaço perdido pela traição 
e pela estupidez. 

—A pornografia é tão 
,agressiva que surpreende, 
até,''as turistas nórdicos ha-
bituados a encontrá-la, ape-
nas, • em «áreas reserva-
das»... 

• — O plágio é táctica usa-
da por muitos dos nossos 
«jornalistas» como denuncia 
o próprio Conselho de Comu-
nicação Social. 

Os leitores são aliciados-
dos pelo que de mais baixo 
nivela o homem: ai calúnia, a 
exploração0 .•do sórdido, o re-
levo dado aos crimes mais 
abjectos, a negação total do 
que deveria ser a função fro-
motiva de uma imprenso sé-
-ria. Desmintam-me, se -pude-
rem! 

.0 «Jorna Ide Esposende» 
merecia uma prenda, nesta 
data festiva. E não fosse a 
falta de mérito bem gostaria 
de oferecer-lhe prosa de 
mais valor. Por exemplo, so-
bre a Revolução Francesa, 
um tema actual. Contestaria, 
a propósito, o Dr. Mário Soa-
res e permitir-me-ia lembrar-
-lhe que «na ponta das baio-
netas dos soldados de Napo-
leão — que ele entusiastica-
mente nestes termos evocou 
na TV -- não veio, apenas, 
«a liberdade paro os portu-
gueses». Vibram os saques 
desenfreados, as violações 
bestiais, os assassinatos a 
sangue frio, todos Os horro-
res que não deviam ser per-
doados pela «pompa e cir-
cunstância» das celebrações 
a que S. Ex.a assistiu., Por 
falta de espaço.., também 
não poderei lembrar aos lei-
tores o que foram os san-
grentos e inqualificáveis ex-
cessos da Revolução. Os tais 
aspectos «menos agradáveis 
que Mário Soares, usando 
uma Comunicação Social 
«atenta, veneradora e muito 
obrigada», referiu eufemisti-
comente, ou não fosse o 
«nosso» Presidente o presi-
dente de «tous les citoyens»! 

Em dia de festa, porém, 
não interessa lembrar cabe-
ças guilhotinadas como a do 
gran,de químico Lavoisier 
(que certamente Abel Saia-
zar• admirava...) e, ironica-
mente, a . do próprio compo-
sitor da « Marselhes,a»! 

Magalhães Monteiro (F. M.) 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA - 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 188, de 15-8-1939) 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 

publicação) 

Por este Tribunal e primei-
ra, secção de processos, nos 
autos de Revisão de Senten-
ça Estrangeira n.° 334, deci-
são proferida pelo Tribunal 
da 1.8 Instância de Orleans 
— França, em que é Reque-
rente Maria Cecília Bertolo 
Lourenço e Requerido Mário 
Jorge Gonçalves de Barros, 
, este residente em parte in-
certa, e com última residên-
cia conhecida em Portugal 
no Lugar da Estrada, Antas, 
Esposende, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO o 
requerido para no prazo de 
DEZ DIAS, .findo que seja o 
dos éditos, deduzir, queren-
do, oposição ao pedido de 
revisão de sentença estran-
geira que decretou o divórcio 
entre ambos, a fim de que a 
mesma produza todos os 
efeitos legais em Portugal. - 

Lisboa, 8 de Junho de 1989. 

O Juíz Desembargador, 
(assinatura Ilegível) 

O Escrivão de Direito, 

(assinatura ilegível) 

VENDE-SE 
TERRENO, JUNTO PRAIA 

DE BELINHO. - 

Com 2 poços, 4 500 m2. 

Falar na Póvoa de Varzim, 
Ruo Latino Coelho, 1009, te-
lefone 684054. 

1Pred&..‘ 
-e9oosende 

Ei COMPRA E VENDA 

ie ARRENDAMENTOS 

Ei URBANIZAÇÕES 

TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 

* Ti, T2 T3 em construção 
* Moradias (revenda) e em construção 

* Escritórios (vários) em Esposende 
* Lojas comerciais, com áreas diversas 
* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 

* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 
* Quinta de recreio na Barca do Lago 

* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 
* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 
* Terrenos na Praia D'Amorosa 
* Terrenos p/ indústria 

* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 

* Lojas comerciais 
* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CO NSULTE-NOSSO MOS  PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Telefs. N.os 962681 - 961083 

(Praça dos Watts) 

4740 ESPOSENDE 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FOZ DO NEI A. LOA 
A NORTE DA VILA DE [PRENDE NASCE 
O SEU SONNO"HABITACIONAl 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 25-31- APARTADO 17- TEL. 962238 
4741 ESPOSENDE CODEX 

-ir 
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RP1INCOUTO =CARPINTARIA E MOBILIEI LIMITADA 
No dia vinte e cinco de Ju-

lho de mil novecentos e oi-
tenta e nove, no Cartório No-
tarial do concelho de Espo-
sende, perante mim, Manuel 
Gomes Soares, Primeiro Alu-
dente do mesmo Cartório, em 
exercício pleno de funções 
por virtude da Notária deste 
concelho se ter transferido 
para o Cartório Notarial do 
concelho de Caminha, com-
pareceram, como outorgan-
tes: 

PRIMEIRO — FRANCISCO 
ALBERTO RIBEIRO COUTO, 
contribuinte n.° 158 407 105, 
casado segundo o regime da 
comunhão geral com Maria 

CONTRATO DE 

Ermelinda Areia do Silva; e 

SEGUNDA — MARIA ER-
MELINDA AREIA DA SILVA, 
também conhecida pelo no-
me que usa de MARIA ER-
MELINDA AREIA DA SILVA 
COUTO, casada com o pri-
meiro outorgante no regime 
acima nidicado, contribunite 
n.° 178 439 363. 

Os outorgantes nasceram 
ambos na freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho, onde 
também residem no lugar de 

Verifiquei a identidade dos 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL N.° 7189 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO,FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sonde: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto- Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
89-04-29, foi concedido a EREGIR, Construções e Urba-
nizações, L.da, pessoa colectiva n.° 501 315 730, o al-
vará de loteamento n.° 7/89, para um terreno sito na 
Rua Vasco da Gama, da vila e concelho de Esposende, 
com a área de 14 417,00 m2, inscrito na matriz predial 
rústica e urbana nos artigos 669 e 494 urbanos e 30, 
31 e 32 rústicos e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o n.° 00126/110387, a con-
frontar de norte com Manuel Alves do Vale Lima, de 
sul com Rua Vasco da Gama, de nascente com António 
Marques Henriques e de poente com Instituto Nun'ÁI-
va res. 

O loteamento é constituído por 16 lotes, com a nu-
meração, áreas e fracções a seguir mencionadas: lote 
n.° 1 com a área de 405 m2 e 1 fogo; lote n.° 2 com a 
área de 423,50 m2 e 1 fogo; lote n.° 3 com a área de 
457,50 m2 e 1 fogo; lote n.° 4 com a área de 465 m2 e 
! 1 fogo; lote n.° 5 com a área de 485 m2 e 1 fogo; lote 
n.° 6 com a área de 337,50 m2 el 1 fogo; lote n.° 7 com 
a área de 1 116 m2 e 23 fogos; lote n.° 8 com a área, 
de 1 134 m2 e 26 fogos; lote n.° 9 com o área de 558 m2 
e 15 fogos; lote n.° 10 com a área de. 628,50 m2 e 19 fo-
gos; lote n.° 11 com a área de 534 m2 e 11 fogos; lote 
n.° 12 com a área de 207 m2 e 5 fogos; lote n.° 13 com 
a área de 468 m2 e 13 fogos; lote n.° 14 com a área 
de 530 m2 e 15 fogos; lote n.° 15 com a área de 360 m2 
e 9 fogos; lot'e n.° 16 com a área de 565 m2 e com as 
construções existentes a manter. 

O pedido de licenciamento do referido loteamento 
mereceu pareceres favoráveis da Comissão de Coorde-
nação da Região Norte, dos Serviços Municipalizados 
de Água e Electricidade de Portugal, E. P. e ficou su-

, ¡ eito às seguintes prescrições: abastecimento de água, 
drenagem de águas pluviais, saneamento de águas re-
siduais, arruamentos e electricidade, bem como a apre-
sentação de garantia bancária no valor de 25 669 708$00 
(vinte e cinco milhões seiscentos e sessenta e nove 
mil, setecentos e oito escudos) para garantia da exe-
' cução das infraestruturas. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Muni-
cípio e pub!lcado na III Série do Diário da República 
, e num dos ¡ornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 4 de Agosto de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres•Losa Faria) 

SOCIEDADE - VALOR: 500.000$00' 

outorgantes por serem pes-
sialmente meus conhecidos. 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, a qual sé regerá pelas 
cláusulas constantes dos ar-
tigos seguintes: 

pRIMEIRO 

A sociedade adopta a de-
nominação de «CARPINCOU-
TO — CARPINTARIA E MO-
BILIÁRIO, LIMITADA», tem a 
sua sede no lugar de Góios, 
da freguesia de Marinhas, 
deste concelho e tem o seu 
início a contar de um de Se-
tembro do corrente ano. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o fabrica-
ção de mobiliário de madeira 
e operações conexos. 

TERCEIRO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro 
é de QUINHENTOS MIL ES-
CUDOS e corresponde à so-
ma de duas quotas iguais de 
DUZENTOS E CINQUENTA 
MIL ESCUDOS, pertencendo 
uma a cada um dos sócios 
FRANCISCO ALBERTO RI-
BEIRO COUTO e MARIA ER-
MELINDA AREIA DA SILVA 
COUTO. 

QUARTO 
A gerência, dispensada de 

caução, cabe ao sócio Fran-
cisco Alberto Ribeiro Couto, 
o qual toma a gerência da 
sociedade a partir do seu iní-
cio de actividade. 

Parágrafo único — Qual-
quer dos sócios pode delegar 

no, outro no todo Cil 1 em , p_or-
te, os "seus pod eres- de- g eS,.. 
rância, mas carece da auto-
rização do outro sócio se a• 
estranhos à sociedade. --

QUINTO 
Para obrigar a sociedade 

em todos os actos e contra-
tos e em ¡uízo ou fora dele 
é necessária e suficiente a 
assinatura do sócio FRAN-
CISCO ALBERTO RIBEIRO 
COUTO, os actos de mero 
expediente podem ser prati-
cados por qualquer dos só-
cios. . 

SEXTO 

O gerente fica desde já au-
torizado a comprar, vender 
ou por qualquer outra forma 
alienar viaturas desde que 
conveniente aos negócios so-
ciais . 

SÉTIMO 

É livr-e--a-c-e:S.Sá6-. 
de quotas entre os sócios, 
mas depende da autorização 
do sócio,não cedente se ,9 
estranhos:. re''' 1 

kl> 

OITAVO 
Por falecimento, interdição 

ou inabilitação de qualquer 
dos sócios a sociedade con-
tinuará corri os herdeiros do 
falecido ou com o represen-
tante legal do intedrito ou 
inabilitado, devendo aqueles 
escolher de entre si aquele 
que os representar na socie-
dade enquanto o respectiva 
quota se mantiver indivisa. • 

NONO 
As assembleias gerais rea-

lizar-se-ão através de convo-
catórios enviadas aos sócios 
ou seus representantes le-
gais, por meio de cartas re-
gistadas com a antecedência 
de, pelo menos, dez dias, 

salvo sei lei exigir'6utros 
prazos ou formalidades . 

DÉCIMO 

!, Em jtrinta-e-um de Dezem-
bro de cada „ano proceder-
-se-á abalanço e os respec-
tivos resultados serão trata-
dos de acordo como que dis-
põe, nesse sentido, o Código 
das Sociedades Comerciais.,. 
• DÉCIMO PRIMEIRO 
Em caso de dissolução to-

dos os sócios são liquidatá-
rios. 

DÉCIMO. SEGUNDO 

Os sócios autorizam a ge-
rência a efectuar o levanta-
mento das entradas deposita-
das a fim de proceder à aqui--
sição de equipamento. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ,ser 
requerido no prazo de noven-
ta dias e na Conservatória 
do Registo Comercial deste 
concelho -o registo da- pre-'i 
sente escritura:  

Exibiram o certifiCado*de 
.admissibilidade da denomina-
ção adóptada, emitido'em 12í 
de Junho findo pela Registo, 
Nacional de-Pessoas Coléo-i 
vas: :r - 

Arquivo no maço de doou-
mentos respeitante ao pre- 1 
5ente livro de notas o talão 
de depósito feito ma Institui-
ção Bancária. . 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presençai 
simultânea de ambos a leitu-
ra desta escritura e a expli-
cação dó seu conteúdo. 

Cartório Notarial de E spo-
senda, aos vinte e cinco de' 
Julho de mil novecentos e oi-
tenta e nove. 

O Ajudante, 
assinalara ilegível 

Extraordinário.,, 
v Á VÊ-1_0 

ESPOAUTO 
é o NOW) FO 
tIESTA, 
I 3 :E 5 PORTAS 

ESPOAUTO-Ceidrcio e IMstria de Automóveis, L.da 
" AVENIDALVALENTIA1 RIBEIRO - TELEF. 963313 
JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 

a 
"""WW~INi 
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JORNAL DESP 
A PENSAR NA SUBIDA ; ft_ 

SÃ PEREIRA 
UM TREINADOR CONFIANTE 

Apesar de estar a dar os 
últimos preparativos para a 
sessão da tarde, o treinador 
Sá Pereira não se furtou a 
dar-nos a entrevista que de-
sejávamos. Muito amável, e 
com as respostas sempre 
prontas a serem «dispara-
das». Foi-nos dizendo: 
Os jogadores que escolhi, 

embora vindos quase todos 
eles da 2. a divisão, são jogar 
dores que se adaptam facil-
mente ao futebol da 3.a divi-
são. Conhecem muito bem a 
série onde vão jogar, e por-
tanto eu tenho a máxima 
confiança neles. 

J. E. — O «plantei» está 
completo?-

S. P. — Não :Ainda, há lu-
gar pelo menos paira. mais 
um jogador. Neste momento: 
nó lhe posso dizer concreta-
mente qual o jogador que 
preciso; tenho de observar a, 
minha equipa nos jogos de 
preparação, para ver qual o 
sector em que há mais carên-
cias. 

J. E. — Para a próxima 
época vão subir cinco clubes 
à 2.8 divisão. Se a A. D. E. su-
bir em 5.° lugar pode dar-se 
por satisfeito? 

TURISMO 

Na lota ge Vinho go Perto» 
SALTAR AS BARRAGENS 
O rio Douro deve ser o mais frenético da bacia hi-

drográfica do continente, de contrastes paisagísticos 
e de fenómenos naturais que o viajante mais esquesito 
não deixa de observar. 

Navegar pelo rio acima, até aos aontrafortes das 
serranias onde nasce o vinho generoso do Douro; tre-
par barragens com a facilidade com que subimos os 
degraus de nossa casa e sulcar águas calmas entre 
apertadas passagens, também curvilínias, com socalcos 
ora agrestes, ora de vegetação matizada de reflexos, 
entrecortadas por embocaduras românticas, de fios de 
água onde vivem os sáveis e as trutas, será o mesmo 
que visitar o paraíso escondido. 

A barragem de Crestuma/Lever, com os 12 metros 
do desnível, constitui o saltinho de cobra para o Além, 
para o reino 'do vinho do Douro, a,mãe do imortal Vinho 
do Porto. 

(Continua na 6.• página) 

JORNAL D-E.+1»Eàri3OS,ENDE 
SOCIEDADE .-ÉDITORAy L.DA 

Em cumprimento do n.° 12 do Arto 7° da Lei de' Imprensa, 

a detenção de partes sociais desta empresa jornalística, encon-

travam-se, em Abril do corrente ano, assim distribuídas: 

— Armando Meira Marques Henriques 

— Artur Lopes da Costa 

— Manuel Maria Martins,da Silva Costa 

perfazendo o capital social de: 

120 000$00 

120 000$00 

120 000$00 - 

420 000$00 

JORNAL DE ESIFEN'IDE.\ 
• FÉRIAS 

Em virtude do gozo de férias do pessoal gráfico, não há 

jornal a 1 de Setembro, regressando ao contacto dos leitores 
no dia 15. 

MEMBRO DA lin   JORNAL 474e EMENDE h  DE ESPOSENDE TAXA 

~sã 11019111PIMUJUn CI-116UU  " A  

AVENÇADO 
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RTIVO 
S. P. — Depende. É que os 

outros clubes também vão 
apostar para: subirem nem 
que seja: em 5.° lugar, Não 
conheço ainda os outras 
equips,a, mas, o Moreirense, 
Maria da Fonte, Ponte da 
Barca, Santa Maria, etc., 
etc., são equipas para ter em 
consideração. 

J. E. — Qual o adversário 
que mais temo? 

S. P. — À partida a A. D. 
E. não teme nenhum adver-
sário, porque uma equipa que 
aposta forte, e se neto fosse 
para esta aposta eu não ti-
nha vindo treinar este clube. 
Mas dizia eu: que uma: equipa 
que aposta tem d:e se lhe dar 
a' mentalidade ,da, subida. 
Com Isto quero dizer que a 
nessa meta é o 1.° lugar. 

J. E •— Sendo assim quase 
que estão reunidas as condi-
ções para a subida. 

S. P. — Para se conseguir 
os objectivos não depende 
só da. direcção, treinador e 
jogadores. Os sócios e sim-
patizantes do nosso clube 
vão ter um papel muito im-
portante, isto é, apoiando 
sempre, em qualquer mo-
mento os jogadores que den-
tro das quatro linhas vão ten-
tar por tudo dignificar o bom 
nome que a A. D. E. tem. 

J. E. — A sua equipa não 
vai ser uma equipa parada 
depois de alcançar uma dife-
rença que lhe dê uma certa 
tranquilidade. 

S. P. — Não. A minha equi-
a,p tem noventa minutos para 
trabahlar, portanto nunca, irá 
ser uma equipa acomodada. 

Estas foram as primeiras 
palavras que recolhemos do 
técnico Sá Pereira, um lavem 
de 38 anos que já envergou 
as cores do Leixões, F. C. do 
Porto, Gil Vicente, Vianense, 
Chaves, Famalicão e Águeda. 
Também já treinou o Ponte 
da Barca, Fama//cão, Vianen-
se e Águeda. 

Abel 

FUTEBOL 
.4 

Abriram as portas da « ofi-
cina» encarnada, para entra-
rem os futebolistas para a 
época 89-90. Onze «caras 
novas» se juntaram aos jo-
g,a:dores que ficaram da épo-
ca passada'. 

Eis o novo plantei da A. D. 
de Espos:ende: 
du,arda-redes: Djair e Fon-

seoa; defesas: Lapa, Pauli-
nho II ( Mozer), Bino, Berto, 
Amadeu e Caxina; médios: 
VéVé, Martiss, Belo, Zé Pau-
la e Antunes; avançados: 
Miller, Paulinho I, Mocas, 
Mané I, Mané II e Manique 
(ex-Vieira); equipa técnica: 
Sá Pereira (treinador) e Rus-
sõ (adjunto); equipa médica: 
Dr. Cepo e o massagista Jo-
sé Carlos Laranjeira; roupei-
ros: Fátima e Ram,alho. 

JOGOS TRADICIONAIS 
A MALHA 

DESPORTO E ENTRETENIMENTO... 
É frequente, aos domingos, 

apreciarem-se boas partidas 
de malha entre pares forma-

- d:os na, ocasião. Muitos ges,-
tõs, muitas discussões por 
erros e mau rendimento do 
parceiro, mas tudo acaba em 
bem ,numa salutar convivên-
cia entre vencidos e vence-
d,ores. , 
Aparentemente fácil, a ma-

lha tem as suas regras e 
também a sua história. 
António da Silva Torre,s, 

funcionário municipal, devo'-
todo jogador de malha, des-
venda alguns pormenores de 
jogo tão popular, praticado 
na,s manhãs de domingo jun-
to ao mercado de Esposen-
de. 
Perguntámos como seria 

de considerar o jogo do ma-
lha: desporto ou entreteni-
mento, ao que nos respon-
deu António Torres: «É um 
desporto e como todos os 
desportos amadores, é um 
entretenimento. O que inte-
ressa, é passar o tempo «des-
portivamente», na melhor 
convivência que reúna ven-
cedores e vencidos», 

J. E. — Que regras se 
usam, então, no concelho de 
Esposende? 

Torres — «A malha é um 
jogo tradicional do país, com 

raízes neste distrito. Os con-
celhos d,e Barcelos e Braga 
adulteraram as regras e que 
não correspondem às raízes. 
Vieram do Brasil as regras 
usadas por Barcelos e Bra-
ga e adaptaram-nas em Por-
tugal. Torna o jogo mais fá-
cil. Em Espe,s,end,e é diferen-
te e de acordo com a tradi-
ção: a distância entre me,cos, 
entre os 15 e os 20 metros, 

em mínimo; malhas de ferro, 
redondas, com peso entre os 
1200 e os 1500 gramas e me-
co, também de ferro. Há con-
celhos onde as distâncias 
variam conforme os locais, 
caso de Bragança em que CS 
distâncais vão de 15 a 25 
metros. Já em Castelo Bran-
co e Portalegre, a malha é 
maior e de menos espessu-
ra, com peso inferior à de 
Espo:se:nde. Em Aveiro, o sis-
tema veio de Alemanha. Con-
tudo', o que mais se aproxi-
ma do original é Bragança 
pela malha de pedra de gra-
nito, de peso e dimensões à 
vontade do «freguês». 

J. E. — Como é a pontua-
ção? 

Torres — A maioria dos 
tcontinua na 7.a página) 

CIRBER: 
ALEMÃO DE NASCENÇA... 

ESPOSENDENSE DO CORAÇÃO 

Durante o mês de Agosto, o pintor alemão Hans 
Heinz Kõrber, tem marcado presença nos mais va-
riados certames de pintura que surge um pouco por 
todo o lado. Desta vez o pintor Kõrber que vem in-
vestindo na cidadania esposendense, graças à popu-
laridade que tem grangeado entre nós, está presen-
te em duas exposições: uma colectiva patente no 
Salão Nobre dos Bombeiros e organizada pela Bi-
blioteca Municipal e uma outra, individual, no Cen-
tro Paroquial desta vila. 

Pela sua forma de retratar e de pintar as nos-
sas, e, quantas vezes, observando de forma diferente 
os aspectos mais vulgares, conferem-lhe qualidades 
que os esposendenses admiram e gostam de apre-
ciar. Por isso se popularizou tão rapidamente. 

Até ao próximo dia 20 poderá visitar a sua ex-
posição no Centro Paroquial e até ao dia 27, no Sa-
lão dos Bombeiros. 


